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RESUMO 

 
BARRETO, R.O. LEVANTAMENTO DE DADOS DE TUMORES PREPUCIAIS 
EM CÃES ATENDIDOS NOS HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS NOS 
MUNICÍPIOS DE BOTUCATU E JABOTICABAL. Botucatu – SP. 2024. 64p. 
Qualificação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Campus Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
O prepúcio é uma região mais susceptível a neoplasias pela falta de proteção 

capilar, em especial em cães de pele despigmentada quando há exposição solar. 

No entanto, a neoplasia prepucial é comumente considerada uma afecção de 

ocorrência rara, o que limita as informações detalhadas disponíveis. As técnicas 

cirúrgicas mais invasivas como penectomia e uretrostomia são mais amplamente 

utilizadas, enquanto alternativas conservativas associadas a técnicas 

reconstrutivas são raramente exploradas, refletindo a ausência de diretrizes 

específicas para a abordagem dos casos. O objetivo foi descrever os aspectos 

clínicos e oncológicos de casos de tumores prepuciais em cães, além de analisar 

a prevalência desses tumores dentro de uma realidade brasileira, cuja ocorrência 

tem sido considerada rara na literatura internacional. Dados clínicos como raça, 

idade, peso, porte, características tumorais, tratamentos e desfecho foram 

coletados e analisados. Este estudo retrospectivo investigou 69 casos atendidos 

nos hospitais veterinários da Unesp, nos campi de Botucatu e Jaboticabal, no 

período de 2018 a 2024. A incidência total dos casos de neoplasia prepucial 

entre as afecções reprodutivas foi de 4,2%, chegando a alcançar 10,8% em 

2022. Os tipos histológicos mais frequentes foram o hemangiossarcoma (33,3%) 

e o carcinoma de células escamosas (16,7%). Observou-se uma prevalência 

maior em cães de médio (43,5%) e grande porte (31,8%), com hábito de 

exposição solar. Os animais mais acometidos foram sem raça definida (57,97%) 

com 17,3 ± 9,2kg, seguido pelos Pitbulls (30,4%). Entre os animais que possuíam 

descrição de pelagem, 17,6% eram brancos. Os procedimentos cirúrgicos 

adotados variaram entre nodulectomias e penectomias com uretrostomia, com 

ou sem técnicas reconstrutivas associadas, sendo as nodulectomias e 

penectomias sem plastia os procedimentos mais realizados, representando 

46,43% e 42,86%, respectivamente. O desfecho dos pacientes foi dividido entre 

eutanásia (8), morte natural (11), recidiva (5) e remissão (3). A sobrevida dos 

animais em óbito foi de 8,9 ± 11,85 meses e o dos vivos está em 24,12 ± 11,65 



meses. A análise estatística acusou associação entre as variáveis cor da 

pelagem branca, tipo histológico e maior diâmetro da neoplasia com o 

procedimento cirúrgico realizado. Este estudo ajuda a ampliar o conhecimento 

sobre a neoplasia prepucial em cães e subsidiar o desenvolvimento de diretrizes 

específicas para o manejo dos casos, propondo abordagens cirúrgicas mais 

padronizadas. A pesquisa destaca a necessidade de futuras investigações, 

sobretudo no contexto brasileiro, para fundamentar a prática clínica e melhorar 

a qualidade de vida dos pacientes. 

 
Palavras-chave: ablação prepucial, canino, oncologia, penectomia, 
prepucioplastia, reconstrução prepucial 
 

  



ABSTRACT 
 
BARRETO, R.O. RETROSPECTIVE STUDY OF PREPUTIAL TUMORS IN 
DOGS ATTENDED IN UNIVERSITY HOSPITALS IN THE MUNICIPALITIES OF 
BOTUCATU AND JABOTICABAL. Botucatu – SP. 2024. 64p. Qualificação 
(Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 
The prepuce is a region more susceptible to neoplasms due to the lack of hair 

protection, especially in dogs with depigmented skin exposed to sunlight. 

However, preputial neoplasia is commonly considered a rare condition, limiting 

the availability of detailed information. More invasive surgical techniques, such 

as penectomy and urethrostomy, are widely used, while conservative alternatives 

combined with reconstructive techniques are rarely explored, reflecting the 

absence of specific guidelines for case management. This study aimed to 

describe the clinical and oncological aspects of preputial tumors in dogs and 

analyze their prevalence in a Brazilian context, where their occurrence has been 

considered rare in international literature. Clinical data, including breed, age, 

weight, size, tumor characteristics, treatments, and outcomes, were collected and 

analyzed. This retrospective study investigated 69 cases treated at the veterinary 

hospitals of Unesp, in the Botucatu and Jaboticabal campuses, from 2018 to 

2024. The total incidence of preputial neoplasia among reproductive disorders 

was 4.2%, reaching 10.8% in 2022. The most frequent histological types were 

hemangiosarcoma (33.3%) and squamous cell carcinoma (16.7%). A higher 

prevalence was observed in medium (43.5%) and large-sized (31.8%) dogs with 

frequent sun exposure. The most affected animals were mixed-breed dogs 

(57.97%) weighing 17.3 ± 9.2 kg, followed by Pitbulls (30.4%). Among the dogs 

with coat color descriptions, 17.6% were white. Surgical procedures ranged from 

nodulectomies to penectomies with urethrostomy, with or without associated 

reconstructive techniques. Nodul ectomies and penectomies without 

reconstruction were the most performed procedures, accounting for 46.43% and 

42.86%, respectively. Patient outcomes included euthanasia (8), natural death 

(11), recurrence (5), and remission (3). The survival time for deceased animals 

was 8.9 ± 11.85 months, while for living patients, it was 24.12 ± 11.65 months. In 

the statistical analysis, the variables coat color classification, sun exposure, 

tumor's largest lateral diameter, surgical procedure, histological classification, 



and outcome were compared to assess associations. Statistical tests indicated a 

significant association between white coat color, histological type, and larger 

tumor diameter with the surgical procedure performed (p<0.05). This study 

contributes to expanding knowledge about preputial neoplasia in dogs and 

supports the development of specific guidelines for case management, proposing 

more standardized surgical approaches. The research highlights the need for 

further studies, particularly in the Brazilian context, to strengthen clinical practice 

and improve patient quality of life. 

 
Keywords: canine, oncology, penectomy, preputioplasty, preputial ablation, 
preputial reconstruction. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 1 

As neoplasias prepuciais em cães são pouco descritas na literatura 2 

veterinária, sendo tratadas como uma condição rara (MONNET, 2023). A 3 

ocorrência desses tumores pode ser atribuída a fatores predisponentes, como 4 

a exposição solar em áreas de pele clara e com pelos rarefeitos, o qual aumenta 5 

a susceptibilidade da região a processos neoplásicos(AULER et al., 2014; DE 6 

LA PUERTA; BAINES, 2012; KUDING; SÈGUIN, 2022). No entanto, a escassez 7 

de estudos específicos e de diretrizes padronizadas dificulta a tomada de 8 

decisão clínica, especialmente em relação à escolha das técnicas cirúrgicas 9 

mais adequadas para o tratamento dos casos. 10 

As principais técnicas cirúrgicas para o manejo das neoplasias 11 

prepuciais envolvem a penectomia e a uretrostomia escrotal, as quais são 12 

consideradas abordagens agressivas e frequentemente associadas a 13 

complicações de longo prazo, como infecções urinárias recorrentes (CRUZ et 14 

al., 2015). Estudos apontam que o uso de técnicas de reconstrução prepucial 15 

poderia representar uma alternativa menos invasiva (MASSARI et al., 2018; 16 

MILGRAM et al., 2019; AMORIM et al., 2022), contudo, essas técnicas são 17 

raramente implementadas. Supõe-se que esta disparidade ocorra devido à falta 18 

de conhecimento específico que parte, desde a escassez de informação 19 

detalhada sobre a anatomia do órgão na literatura, à ausência de protocolos 20 

estabelecidos para guiar a escolha da técnica de acordo com o tipo, localização 21 

e a extensão da neoplasia. 22 

A falta de padronização no manejo clínico das neoplasias prepuciais 23 

resulta, portanto, em descrições e abordagens terapêuticas heterogêneas Essa 24 

variabilidade pode influenciar o prognóstico e o desfecho dos pacientes, uma 25 

vez que as decisões de tratamento ficam integralmente a cargo do médico 26 

veterinário responsável, sem diretrizes que orientem para intervenções 27 

cirúrgicas menos invasivas e potencialmente mais benéficas para a sobrevida 28 

e a qualidade de vida dos animais. 29 

Assim, este estudo revisou as características anatômicas, os 30 

principais tipos de tumores prepuciais e as abordagens terapêuticas existentes, 31 

ressaltando a necessidade de estudos adicionais para fundamentar diretrizes 32 

específicas e padronizar a prática clínica para esses casos. 33 

34 
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possibilidade de acometimento neoplásico e apresentando opções de tratamento 398 

limitadas, o que reflete a percepção comum de que as neoplasias no prepúcio 399 

são raras. 400 

A penectomia associada à uretrostomia é a técnica mais amplamente 401 

utilizada; no entanto, possui potencial para gerar complicações a longo prazo. 402 

Alternativas reconstrutivas são pouco descritas ou aplicadas, em grande parte 403 

devido à ausência de diretrizes claras que orientem os veterinários na escolha 404 

da técnica mais apropriada para cada caso, explicitando seus riscos e benefícios. 405 

Essa lacuna no conhecimento limita a oferta de abordagens cirúrgicas que 406 

poderiam apresentar menos efeitos adversos a longo prazo. 407 

Portanto, a realização de estudos mais aprofundados e específicos, 408 

como o presente projeto, é essencial para ampliar a compreensão sobre as 409 

neoplasias prepuciais e guiar o desenvolvimento de diretrizes que auxiliem na 410 

tomada de decisão clínica. Este estudo contribui ao preencher parte das lacunas 411 

na literatura, proporcionando uma análise detalhada dos casos atendidos em 412 

instituições brasileiras e promovendo a reflexão sobre a necessidade de se 413 

expandir o uso de técnicas cirúrgicas reconstrutivas no manejo dessas afecções. 414 

415 

416 

417 

418 

419 

420 

421 

422 

423 

424 

425 

426 

427 

428 

429 

430 

431 
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